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greve geral

Uma nova greve ge-
ral marcada em protes-
to contra as reformas 
da Previdência e Traba-
lhista e ainda contra o 
governo do Presidente  
Michel Temer (PMDB), 
acontece hoje em todo o 
país.

Alex Rodrigues, vi-
ce-presidente do Sindi-
cato dos Bancários de 
Mato Grosso, disse que 
a greve é um instrumen-
to importante para de-
monstrar a insatisfação 
dos trabalhadores às 
reformas impostas pelo 
governo Michel Temer. 
“Este é o momento de 
pressionar e lutar pelos 
nossos direitos. O que 
está em jogo não são ape-
nas os direitos trabalhis-
tas e previdenciários. O 
que está em jogo é o futu-
ro do país, o patrimônio 
nacional e a democracia”, 
afirma o dirigente sindi-
cal.

Apesar desta posição 
do sindicato, em Tangará 
da Serra somente a Caixa 

Econômica Federal ade-
riu a paralisação.

Entre as categorias que 
aderiram ao movimento 
estão ainda: Adunemat ( 
Professores universitários 
da Unemat), Sintesmat (  
Sindicato dos Trabalha-
dores da Educação Su-
perior do Estado de Mato 
Grosso), Detran e escolas 
municipais:  Ayrton Sen-
na, Sílvio Paternez, Décio 
Burali,  Antenor Soa-
res, Isoldi Storck, Joana 
D’Arc, Fábio  Diniz, Futu-
ro Brilhante, João Maria, 
Fausto Masson, Tia Lina, 
Mariquinha Tavares, 
Ulisses Guimarães, Jesu 
Pimenta, Irmã Mariste-
la, Gentila Susin,  Tânia 
Arantes, Maria Arlene, 
Dom Bosco e Cecília Ma-
ria de Barcelos.

Segundo a Presidente 
da Subsede do Sintep em 
Tangará da Serra, Francis-
ca Alda, alguns professo-
res da rede estadual de 
Educação de Tangará já 
estão na capital do estado 
para fazer coro às reivin-
dicações. “Estamos em 
Cuiabá, onde juntamen-
te com outras categorias 
buscamos dar um alerta 

ao governo e tentarmos 
que ele queira negociar”, 
destacou.

De acordo com o se-
cretário da Adunemat 
de Tangará da Serra, José 
Roberto Rambo, essa é 
uma forma de mostrar o 

descontentamento com 
rumo que as coisas tem 
tomado. “A gente está 
numa luta intensa com 
relação com a questão da 
reforma previdenciária e 
trabalhista e a gente vis-
lumbra mostrar para o go-

verno federal que a gente 
está descontente com os 
encaminhamentos que 
estão sendo dados, princi-
palmente da reforma tra-
balhista e previdenciária, 
principalmente de direito 
dos trabalhadores que es-

tão sendo extintos. E aí a 
gente quer chamar a aten-
ção em relação a isso”, 
salienta. As categorias 
se concentrarão na Pra-
ça da Antiga Prefeitura, 
denominada, ‘Praça da 
Resistência.
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Contra reformas federais, categorias 
paralisam atividades hoje

A concentração acontecerá na Praça da antiga Prefeitura


